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Sobre esquecer e lembrar – Resenha de Silenciando o 
passado: poder e a produção da história, de Michel-Rolph 
Trouillot 
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Resumo: Silenciando o Passado, de Michel-Rolph Trouillot, analisa como o poder molda a 
produção da história por meio de silenciamentos. A obra propõe uma crítica 
epistemológica à historiografia ocidental. Fruto de seu tempo, apresenta dados 
desatualizados sobre a escravidão nas Américas, o que não compromete a relevância da 
obra para profissionais do ensino de História e pesquisadoras da área. 
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Silenciando o Passado: Poder e a Produção da História, de Michel-Rolph, buscar demonstrar a 
ausência de fatos, personagens e sociedades na história hegemônica a partir do que o autor 
nomeou como silêncios, os quais são o motor da narrativa histórica e da historiografia e 
ferramentas de poder. Essa tradução da obra faz parte da coleção Encruzilhadas 
organizada, por José Fernando Peixoto de Azevedo, prefaciada por Raoul Peck, cineasta, 
escritor e ministro da cultura do Haiti entre 1996 e 1997, o qual considera o livro 
“fundador e emancipador” pois “propõe a mudança radical do local e da própria 
composição da narrativa, ele critica a abordagem e as ‘escolhas’ empíricas, analíticas e 
teóricas. Escolhas de dizer ou calar. De ver ou ignorar” (p. 12). No mesmo bojo, José 
Fernando classifica a coleção, e, portanto, a referida obra,  como “chave para a 
compreensão das experiências diaspóricas, na emergência de temporalidades e lugares 
forjados no trânsito de corpos e tradições” (p. 261).   

O autor é um homem negro, haitiano, exilado nos anos 1960 pela 
ditadura dos Duvalier ("Papa Doc" Duvalier e "Baby Doc" 
Duvalier). Quando jovem no Haiti, Trouillot convivia em sua casa 
com intelectuais que pensavam o futuro, o presente e, sobretudo, o 
passado haitiano, destacando a importância da Revolução Haitiana 
para a humanidade. No exílio em Nova Iorque, o autor constrói sua 
formação acadêmica, profissional (professor da Universidade Johns 
Hopkins) e política (à esquerda), denunciando a violência da 
ditadura dos Duvalier, a relação do mundo ocidental com a 
repressão em seu país de origem, principalmente, diante do cânone 
acadêmico ocidental. Seu primeiro livro sobre a Revolução Haitiana 

Ti difé boulé sou istwa Ayiti (1981) é publicado em criole haitiano, língua não oficial da grande 
maioria da população. Contudo, é em Silenciando o Passado onde o autor estrutura sua crítica 
epistemológica à historiografia ocidental. Vivenciando as independências africanas, o fim 
da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS) e ascensão dos neoliberais, Trouillot 
analisa criticamente a historiografia daquele período, exemplificada nos polos opostos da 
pós-modernidade, na figura de Hayden White, e do marxismo, personificado em Eric 
Hobsbawm. Ele afirma que ambos usufruem de uma mesma premissa: o silêncio sobre 
partes do passado, elegendo o silêncio como motor da história, logo, quem define os 
silêncios do passado e do presente detêm o poder e “este livro é sobre história e poder” 
(p.31).  

Em “Silenciando o Passado: poder e a produção da história”, Michel-Rolph Troiullot 
estrutura sua crítica epistemológica à historiografia ocidental, exemplificada nos polos 
opostos da pós-modernidade na figura de Hayden White e do marxismo em Erick 
Hobsbawn, e afirma: ambos partem da mesma premissa - o silêncio sobre partes do 
passado. O silêncio seria o motor da história; logo, quem define os silêncios do passado e 
do presente detêm o poder, e “este livro é sobre história e poder” (p. 31). Este ensaio 
historiográfico transita entre antropologia, historiografia, teoria social e política, e tem o 
objetivo de desvelar as tramas de poder imbricadas no passado e na historiografia, as quais 
definem o quê, com quais fontes e como esse passado será transmitido, dialeticamente, e 
quais serão silenciados. Os cinco capítulos do livro seguem a mesma estrutura, 
respectivamente: narrativa ensaística sobre um fato histórico, análise da discussão 
historiográfica ocidental e elementos da história pública, aplicação do método de 
identificação das relações de poder nessas situações, evidenciando silêncios existentes tanto 
na historicidade como na dialética entre elas. 

Trouillot dedica o primeiro capítulo à investigação das relações de poder na historiografia e 
nos acontecimentos do passado, partindo dos silêncios para construir sua teoria sobre a 
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escrita da história: “uma teoria da narrativa histórica deve reconhecer tanto a distinção 
quanto a sobreposição entre processo e narrativa.” (p. 62). Nesse sentido, deve-se 
considerar a subjetividade tanto dos atores-narradores do passado quanto dos do presente. 
Esse duplo lugar torna os sujeitos plenamente históricos, pois “compromete-os 
simultaneamente com o processo socio-histórico e com as construções narrativas desse 
processo” (p. 65). A sobreposição dos dois lados da historicidade explicita as relações de 
poder que viabilizam determinadas narrativas e silenciam outras. O silêncio, enquanto 
categoria de análise, é adotado como construção deliberada característica dos processos de 
poder e deve ser verificado na elaboração das fontes (criação), dos arquivos (composição), 
das narrativas (recuperação do fato) e da história em si (significância retroativa). 

No capítulo 2, são identificados silêncios na Revolução Haitiana por meio da história de 
Sans Souci, congolês escravizado e general da revolução. Ele liderou um grupo de libertos 
vindos da África e não aceitou a capitulação ao exército francês. Após vencer os franceses, 
foi traído e morto por Henri Christophe, o primeiro rei do Haiti independente. Ele foi 
silenciado em seu tempo por revolucionários franceses e haitianos, na historiografia oficial 
da revolução e na história pública. A história de Sans Souci prova que definições de silêncio 
e relações assimétricas de poder são estabelecidas durante e após o fato ocorrido. 

No capítulo 3, parte da análise histórica e ontológica do “Homem universal” renascentista 
para mostrar como as populações africanas e indígenas da América foram subcategorizadas, 
construção filosófica justificadora do colonialismo e da escravização de ambos povos. 
Logo, escravizados por serem inferiores, eram incapazes de fazer revolução como brancos. 
A Revolução Haitiana “era não apenas impensável no Ocidente, e em decorrência disso 
inaudita, como era também – em grande medida – inenarrável, muda, mesmo entre os 
próprios escravos” (p. 147). O livro mostra os silêncios da intelectualidade iluminista 
europeia, de historiadores do século XX (uma nota de rodapé no clássico A era das revoluções 
de Erick Hobsbawm) e na recepção de Os Jacobinos e Negros, de C. L. R. James. 

O autor segue a receita nos capítulos 4 e 5. No quarto, o fato histórico são as celebrações 
dos 400 e 500 anos da conquista da América por Cristóvão Colombo, navegador genovês 
ao serviço da monarquia espanhola. Aqui, ele aponta as ambiguidades historiográficas e os 
silêncios produzidos pelas disputas de memória em torno do tema nos dois períodos. No 
quinto, debate-se a polêmica em torno de um parque temático sobre escravidão na 
Disneylândia, reforçando a dimensão política de narrar o passado. Trouillot sintetiza sua 
visão sobre a função do historiador: contar o passado é participar dele no presente, 
exigindo autenticidade e uma relação crítica como atores e narradores com o que se sabe 
(p. 233). 

No curso da leitura, encontramos três resenhas sobre a obra: P. Sousa (2019), F. Zucker 
(2019) e M. Lima (2023). Partindo de campos distintos do saber, Sousa enfatiza os silêncios 
historiográficos oriundos da articulação entre processo e narrativa histórica. Zucker propõe 
uma leitura epistemológica destacando o poder como constitutivo da própria história, 
enquanto Lima insere a obra no debate sobre a branquitude e a produção racializada do 
conhecimento. Nenhuma aborda a possibilidade de aplicação no ensino direcionado à 
educação básica, seja enquanto método ou teoria de ensino. 

Trouillot propõe inovação metodológica na teoria da história ao relacionar materialidade do 
processo histórico (historicidade 1) com narrativas construídas sobre ele (historicidade 2). 
Estudar a Revolução Haitiana implica entender também o silêncio de Hobsbawm, cem 
anos depois do ocorrido. Eis uma inovação: desvelar as relações de poder que escolhem o 
que será lembrado e o que será silenciado, sendo este último o definidor do poder na 
história e, por conseguinte, dos currículos escolares da disciplina História. Deste modo, os 
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silêncios negam a premissa de esquecimento – fenômeno ativo, ambivalente e necessário 
no processo de construção da memória e da história – de Ricœur (2007). Não há 
esquecimento, mas silenciamento. Outro ponto forte é a escrita didática do autor: após um 
exemplo, demonstra a aplicabilidade de seu método – analisar a materialidade do passado e 
a historiografia, buscando relações de poder existentes no processo; metodologia também 
aplicável ao ensino de história. 

Notamos que a edição mantém os dados desatualizados sobre o tráfico de pessoas 
escravizadas do continente africano para as colônias europeias na América; fontes de 
atualização poderiam ter sido indicadas em nota de rodapé. Há também silêncio sobre 
estratégias de aquilombamento nas Américas espanhola e portuguesa: já havia estudos 
sobre a federação de Palmares, por exemplo, as diversas publicações de Clóvis Moura. 
Teria Palmares merecido o silêncio de Trouillot porque foi derrotada pelo colonizador 
europeu? 

Tais questionamentos não apagam os méritos e a atualidade da obra, que cumpre o 
objetivo anunciado. A denúncia contra o colonialismo europeu coloca o livro de Trouillot 
como um dos primeiros escritos decoloniais na teoria historiográfica; portanto, leitura 
fundamental para profissionais do ensino de história e pesquisadoras/es que se negam a 
perpetuar o cânone europeu e os silêncios, seja nas salas de aula ou na escrita da história. 
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